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Objetivo: Analisar e relacionar a ocorrência de alterações laríngeas, sintomas 

de voz/garganta e aspectos autorreferidos relacionados ao estresse em 

professores do ensino fundamental e médio da rede de ensino público. 

Justificativa: Os distúrbios que atingem a voz afetam todas as profissões, mas 

assumem importância vital e são altamente incapacitantes para aqueles que 

usam sua voz como ferramenta laborativa, como é o caso dos professores. O 

estresse está presente na rotina diária docente em função de vários fatores 

sociais e das relações do trabalho moderno. Dentro desse contexto, no qual se 

cruzam os distúrbios da voz (materializados nos sintomas vocais e nas 

imagens laringoscópicas) e a realidade diária do estresse, cada vez mais 

presente na profissão de professor, foi idealizada esta pesquisa. Aspectos 

teórico-metodológicos: A pesquisa consistiu em um estudo prospectivo 

transversal observacional. Foram analisados os dados obtidos a partir da 

avaliação de população de 58 professores de duas escolas de ensino 

fundamental e médio da rede Municipal de Ensino do Município de 

Sorocaba/SP, que preencheram os critérios de inclusão e exclusão propostos. 

Os professores foram submetidos a: (1) questionário de autoavaliação, 

denominado “Condições de Produção Vocal do Professor – CPV-P”, em que 

foram analisadas questões organizacionais, incluindo-se as com inferência ao 

estresse e à violência no ambiente escolar e sintomas vocais e de garganta; 

(2) exame da laringe por imagem, consistindo em uma 

vídeonasolaringoscopia, registrada em mídia digital, para posterior análise e 



classificação das alterações presentes, por profissionais médicos da área de 

Otorrinolaringologia. Analisaram-se as relações entre o nível de estresse 

inferido pelas respostas dos questionários com os sintomas referidos e os 

achados laringoscópicos. Na análise estatística dos dados foram empregados: 

a Correlação de Pearson, o teste ANOVA – Analysis of Variance e o teste de 

associação Qui-Quadrado. RESULTADOS: Da amostra, 70,68% dos sujeitos 

referiram apresentar pelo menos um sintoma de voz. Os de maior ocorrência 

foram: rouquidão, voz fraca e falhas na voz. Pelo menos um sintoma de 

garganta foi referido por 91,40% dos sujeitos, sendo os de maior ocorrência: 

pigarro, esforço ao falar e cansaço ao falar. Nas avaliações das imagens, 

91,37% dos sujeitos apresentaram pelo menos um tipo de alteração: sinais de 

refluxo laringofaríngeo, em 68,97%; constrição supraglótica, em 65,52%; 

fenda, em 27,56% e lesão de massa, em 32,75%. A população estudada não 

apresentou resultados que comprovassem intensidade elevada de inferência 

ao estresse. Os resultados indicaram tendência dos professores com maior 

inferência ao estresse a apresentar maior número de sintomas de garganta, o 

mesmo não ocorrendo com os sintomas vocais. Não se encontrou correlação 

entre nível de estresse e alterações laringoscópicas.  

 


